








XIV Festa Regional das Sementes em Verê
Texto Cláudia Dreier

Crianças da rede municipal de ensino participam da mística de abertura da festa.

CAPA Erexim/RS participa de painel  em seminário nacional da ABONG.

Semeando biodiversidade, co-
lhendo comida saudável para o 
campo e cidade foi o tema da XIV 
Festa Regional das Sementes que 
aconteceu no dia 20 de julho de 
2017 no município de Verê/PR. 
Organizado pelo Fórum Regional 
das Organizações e Movimentos 
do Campo e da Cidade o evento 
recebeu cerca de mil agricultoras, 
agricultores e camponeses de toda 
região sudoeste do Paraná e tam-
bém de outras regiões do estado 
como Guarapuava, São João do 
Triunfo, Palmeira, Fernandes Pinhei-
ro e Marechal Cândido Rondon. 

“Um dos motivos de realizarmos 
essa festa no Verê, foi o aniversá-
rio de 20 anos CAPA Núcleo Verê” 
explica o Coordenador Jhony Luch-
mann. Ele fez um breve histórico da 
atuação do CAPA na região, bem 
como as dificuldades e conquistas 
ao longo dos anos de caminhada e 
em seguida apresentou o vídeo da 
Campanha Comida Boa na Mesa. 

Na parte da manhã, a mística 
de abertura da festa foi feita pelas 
crianças das escolas municipais e do 

Centro Municipal de Educação In-
fantil de Verê, que confeccionaram 
mandalas de sementes e cantaram 
paródias sobre elas.

Laércio Meirelles, do Centro 
Ecológico de Ipê/RS, palestrou so-
bre o monopólio de meia dúzia de 

grandes empresas mundiais que 
dominam a produção e o comercio 
de sementes, agrotóxicos e trans-
gênicos. “O domínio das semen-
tes é dos povos e com eles deve 
permanecer, mas que esse direito 
está sendo colocado em risco” en-

fatizou Laércio, destacando ainda 
que eventos como esse “reforçam 
a nossa capacidade de resistência a 
essa opressão que vem sobre nós”.

No momento aberto para per-
guntas, um agricultor perguntou 
se a Agroecologia conseguiria ali-
mentar toda a humanidade. Laércio 
respondeu que “nem a agricultura 
tradicional consegue alimentar 
toda a humanidade, há sempre 
cerca de um bilhão de pessoas pas-
sando fome, porque o problema 
não é a falta de alimentos, mas sim 
a má distribuição”. Conclui dizendo 
que gostaria que a Agroecologia 
tivesse uma chance para alimentar 
a humanidade. 

A partilha das sementes é o 
momento mais esperado pelas 
agricultoras e agricultores e um 
dos mais bonitos da festa. Neste 
ano ele foi abençoado pelo Bispo 
da Diocese de Francisco Beltrão e 
Palmas, Dom Edgar Ertl, que cha-
mou atenção para importância da 
produção agroecológica e destacou 
as ações das organizações, como o 
CAPA que estão preocupadas com 
o futuro da produção de alimentos 
saudáveis. 
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Conquista de direitos

Entrega de kit de homeopatia

“Em 2017 as mulheres quilombolas passam a acessar o Auxílio 
Maternidade e essa conquista é um reconhecimento da profissão, 
permitindo o acesso a uma série de direitos que não se tinha anterior-
mente” afirma Rita Surita, coordenadora do CAPA/Núcleo/Pelotas/RS.

Depois da conquista para emitir o talão de produtor (ver Recado 
da Terra Primavera 2016), as agricultoras Quilombolas continuam 
sendo pioneiras na conquista de direitos. O primeiro talão foi emitido 
por uma agricultora: Rosa Maria Lacerda Siqueira, do Quilombo do 
Algodão, em 2016.

Em 2017, no mesmo quilombo, foi a vez de Daiane da Silva Farias ser 
pioneira: ela foi a primeira agricultora quilombola da região a acessar o 
Auxílio Maternidade. Tais conquistas resultam de um esforço conjunto 
das comunidades quilombolas e do CAPA.

“Este é um reconhecimento oficial da Agro-
ecologia e sua contribuição para a produção de 
alimentos mais limpos que respeitam a natureza 
e promovem a soberania e segurança alimentar 
e nutricional” afirmou o engenheiro agrônomo 
Sighard Hermany ao receber o Prêmio Folha 
Verde, no Setor de Agricultura Ecológica, edição 
de 2016, da Mesa Diretora da Assembleia Legis-
lativa do Estado do RS, representando o Centro 
de Apoio e Promoção da Agroecologia (CAPA) 
Núcleo/Santa/Cruz do Sul/RS.

Ele ressalta a relevância de receber este prê-
mio em um cenário onde o Brasil  é o campeão 
mundial no consumo de agrotóxicos. Na mesma 
semana da entrega do Folha Verde, em dezem-
bro, foi divulgada matéria Perigo no prato que 
discorre sobre a contaminação dos alimentos 
por agrotóxicos. “Diante desta realidade, o CAPA 
em seus 05 núcleos, no sul do Brasil, está de-
senvolvendo a campanha Comida Boa na Mesa 
com o objetivo de promover reflexões sobre a 
qualidade da nossa comida e seu acesso por 
todas as pessoas, a dignidade para quem produz 
e o papel da agricultura familiar.”

(Veja no box ao lado a continuação da sua fala) 
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“... Este prêmio, com certeza também expressa o resultado de anos de convicção, dedicação 
e persistência em favor da promoção da Agroecologia especialmente nos vales do Rio Pardo, 
Taquari e Jacuí e da contribuição do CAPA nesta promoção. Mas este não é um Prêmio só do 
CAPA: resulta do somatório de ações e parcerias de muitas pessoas e organizações.

Queremos partilhá-lo com agricultoras, agricultores, juventude rural e povos tradicionais 
que acreditam na Agroecologia, a praticam e a adotam como um jeito de viver. Com organi-
zações próximas ao CAPA Santa Cruz, como a cooperativa ECOVALE e os mais de 20 grupos 
de saúde comunitária onde mulheres se dedicam a cuidar da saúde de suas famílias.

Com a Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB) que em 1978 percebeu os 
problemas causados pela agricultura química à saúde, às pessoas, ao meio ambiente. E con-
tribuiu para o enfrentamento desta realidade, criando o CAPA, como um serviço a disposição 
das famílias agricultoras, indígenas e quilombolas, para com elas buscar alternativas, numa 
perspectiva ecumênica, sem distinção de crença religiosa, étnica, cor, raça ou política e com 
equidade de gênero e gerações. 

Partilhar com os 05 Núcleos do CAPA atuantes nos 03 estados do sul do Brasil, com os 
quais, de forma conjunta, construímos nossas ações e damos maior amplitude a elas.

Com a Fundação Luterana de Diaconia, nossa organização parceira estratégica na articulação 
entre os núcleos e articulação de projetos, especialmente com a nossa organização parceira da 
cooperação internacional, Pão Para o Mundo. Com a Instituição Sinodal de Assistência Educa-
ção e Cultura, responsável pela nossa segurança jurídica e contábil na execução dos projetos.

Com a Rede ECOVIDA de Agroecologia e suas organizações, da qual fazemos parte cons-
truindo e dando maior amplitude ao desenvolvimento da agroecologia.

Com organizações locais mais próximas: as Escolas Família Agrícola, de Santa Cruz do Sul e 
Vale do Sol, e o  Colégio Teutônia, onde realizamos ações conjuntas, com a juventude e crianças.

Com a Universidade de Santa Cruz do Sul, com a qual a nossa parceria está na área da 
comunicação e a assessoria de professores e professoras em diferentes áreas.

Com os municípios de Vale do Sol, Candelária, Vera Cruz e Westfália, com os quais man-
temos convênios para o desenvolvimento da Agroecologia e promoção da saúde junto aos 
seus munícipes, com os destaques para o Vale do Sol, onde mantemos convênio de forma 
ininterrupta, desde a criação do município, e Vera Cruz, pioneiro no Vale do Rio Pardo na inclu-
são de alimentos orgânicos da agricultura familiar para Alimentação Escolar no ano de 2000. 

Com as empresas MERCUR/AO PONTO, parceiras na inclusão de produtos orgânicos e na 
alimentação de 600 trabalhadoras e trabalhadores da MERCUR.

Com a Cooperativa de Prestação de Serviços de Assistência Técnica e Educação Rural, do 
Movimento dos Pequenos Agricultores, na execução de chamada de ATER em Agroecologia 
e com Sindicato de Trabalhadores Rurais de Cachoeira do Sul e Novo Cabrais.

Temos uma série de ações parceiras mais pontuais, com a UERGS, Articulação em Agroe-
cologia nos Vales do Rio Pardo e Taquari, alguns escritórios municipais da EMATER, e outros.

Reafirmamos a nossa convicção na Contribuição da Agroecologia para produção de ali-
mentos mais limpos, saudáveis, redução dos impactos das mudanças climáticas, preservação 
da água, promoção da paz, e espaço de vida para muitas famílias, assuntos estes que estão 
entre as grandes preocupações atuais da humanidade. 

É nossa expectativa, que este Prêmio contribua para a abertura de portas e espaços, es-
pecialmente junto às administrações públicas, em nível estadual, federal e municipal para o 
estabelecimento de parcerias e repasse de recursos para organizações da sociedade civil de 
atuação histórica e reconhecida na promoção da Agroecologia.”          Por Sighard Hermany

Equipe do CAPA na cerimônia de premiação.
Daiane com sua filha na sede do CAPA Núcleo Pelotas/RS.

Participantes do  4º Curso de Homeopatia na Agricultura recebem seus kits de medicamentos.

ABONG discute resistência e alternativas
Texto  Cláudia Dreier

A Associação Brasileira de ONGs 
(ABONG) organizou o Seminário 
Nacional “A Agenda das Resistên-
cias e as Alternativas para o Brasil: 
Um Olhar desde a Sociedade Civil”. 
O evento reuniu entidades e movi-
mentos sociais entre os dias 16 e 
18 de agosto em de São Paulo/SP. 
Entre os 80 participantes estiveram 
Severino Macagnam, engenheiro 
Agrônomo do CAPA/Núcleo/Ere-
xim/RS, e Marilu Menezes, coorde-
nadora programática da Fundação 
Luterana de Diaconia, FLD.

Participaram do Seminário re-
presentantes de organizações, 
movimentos sociais, redes de 
movimentos e plataformas de arti-
culações para um momento de re-
flexão, debate e discussão coletiva 
frente à crise política, econômica e 
social que vive o País, seus impac-
tos para a democracia e os direitos 
humanos e, principalmente, para 

indicar qual deve ser o papel da 
sociedade civil organizada neste 
contexto.

Ivo relatou a experiência da Rede 
Ecovida de Certificação Participati-
va na fala Práticas Agroecológicas 
e Bens Comuns, dentro do painel 
As Resistências - Os paradigmas do 
bem viver e dos bens comuns nas 
práticas das organizações popula-
res e dos movimentos sociais no 
campo e na cidade .

 “Além da posição política de 
governos, a produção de comida 
saudável deve continuar e persistir 
para que um dia ela venha a se 
tornar uma política pública” afirma 
Ivo. “A atual administração não é 
nada saudável  para a população 
mais carente”, comenta ele referin-
do-se ao corte de direitos humanos 
e a inclinação dos chefes de Esta-
do em direção ao neoliberalismo, 
aos empresários e à concentração 
de renda. “Infelizmente, além do 
poder executivo, a maioria do le-

Uma novidade da 4ª edição do Curso 
de Extensão de Homeopatia na Agricul-
tura foi a entrega de um kit contendo 
26 medicamentos básicos, os que são 
mais utilizados na homeopatia, a cada 
participante.

“Propositadamente, os medicamen-
tos possuem uma dinamização baixa, o 
que permite serem multiplicados confor-
me as necessidades”, explica Vilmar Saar, 
coordenador do CAPA Núcleo Marechal 
Rondon/PR. Além dos medicamentos, 
a caixa de madeira contém outros 15 
frascos vazios, o que permitirá a cada 
pessoa aumentar a sua farmácia básica.

Participam do curso, que é realiza-
do em dez etapas, a cada dois anos, 
profissionais, estudantes, agricultores 
e agricultoras. Ele resulta de uma par-
ceria do CAPA/Núcleo/Marechal Cândido 
Rondon/PR com a UNIOESTE Campus 
Marechal Cândido Rondon, e recebe 
apoio de ITAIPU Binacional.

 “Graças às parcerias e ao somatório 
de esforços, a homeopatia vem tendo 
significativo desenvolvimento e uma 
grande aceitação na região Oeste do 

Paraná” ressalta Vilmar. “Já capacitamos 
mais de 200 profissionais e lideranças 
nos cursos de extensão”.

Para agricultoras e agricultores existe 
o curso básico realizado em dois dias, 
onde além da teoria, participantes rece-
bem a Cartilha Homeopatia Simples, que 
está na 4ª edição, com 16 mil exempla-
res impressos. Segundo Vilmar, já foram 
ministrados em torno de 30 cursos, 
capacitando mais de 600 pessoas. 

Na Região Oeste do Paraná, o tra-
balho do CAPA com homeopatia na 
agricultura iniciou-se no ano de 2004 
e tem por objetivo reduzir os custos de 
produção e proporcionar maior autono-
mia e renda a quem produz.

Um relato mais detalhado desta 
experiência consta na Plataforma de 
Boas Práticas para o Desenvolvimento 
Sustentável, criada pela FAO, pela Itaipu 
Binacional e pelo Governo do Estado 
do Paraná. Acesse a plataforma e leia 
a íntegra do projeto em http://www.
boaspraticas.org.br/index.php/pt/areas-
-tematicas/agricultura/158-homeopatia-
-na-agropecuaria-pt.

gislativo federal segue essa mesma 
cartilha”.

No final do evento, a proposta de 
criar um documento comum não foi 

concretizada devido à diversidade dos 
movimentos, pois cada um possui uma 
visão diferente com pautas prioritárias 
distintas.

Santa Cruz recebe prêmio Folha Verde
 DISCURSO
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A análise do agronegócio no contexto do capitalismo 
global e da conjuntura política regional foi destaque na 
Escola Continental de Formação  Política em Agroecolo-
gia, promovida pelo MAELA (Movimiento Agroecológico 
de America Latina y el Caribe). O evento aconteceu em 
Viçosa/MG entre 25 de abril e 1º de maio, recebendo 
40 participantes do México, Guatemala, Nicarágua, El 
Salvador, Costa Rica, Colômbia, Equador, Bolívia, Chile, 
Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil que estudaram gê-
nero, povos originários, economia solidária, segurança 
e soberania alimentar e Agroecologia nos territórios.  

“A formação política, o intercâmbio entre saberes, 
proporcionado por espaços como este, são fundamen-
tais para a construção e resistência da Agroecologia”, 
afirma Jhony Luchmann Coordenador do CAPA/ Verê/PR, 
que participou da formação. “Aqui costuramos relações 
e fortalecemos a Agroecologia nos diferentes territórios 
onde atuamos, em nível de América Latina e Caribe, por 
meio de intercâmbios culturais, políticos e técnicos.”

Para ele foi relevante a visita ao município de Ma-
riana/MG, atingido em novembro de 2015 pelo pior 
acidente da mineração brasileira. A tragédia ocorreu 
após o rompimento da barragem Fundão da mineradora 
Samarco, controlada pela Vale e pela BHP Billiton. A lama 
destruiu distritos e casas, deixou moradores desabriga-
dos e matou 19 pessoas, atingindo 35 cidades no estado 
de Minas Gerais e três no Espírito Santo. 

Durante a formação, foram conhecidas propriedades 
agroecológicas da região, principalmente produtoras 
de café, e também foi visitada a Universidade Federal 
de Viçosa, onde aconteceu um diálogo com as alunas 
e alunos do Curso de Educação no Campo. Na mesma  
ocasião, participantes conheceram a feira livre agroe-
cológica que acontece dentro do Campus. 

PARA SABER MAIS: O MAELA  surgiu em 1989, formado por 
mais de 200 organizações de 21 países da América Latina. 
Informações em https://www.facebook.com/MAELAndino/
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26 de julho 
Formação de Merendeiras da Rede Municipal de 
Vale do Sol com o tema Comida Boa na Mesa e auto 
estima. Vale do Sol/RS.  CAPA Santa Cruz.

10 e 11 de agosto
XVI Dia da troca das Sementes Crioulas. Ibarama/
RS. CAPA Santa Cruz.

16 de agosto
Seminário da Agricultura Familiar. Palmitos/SC. 
CAPA Erexim.

22 de agosto
Seminário da Agricultura Familiar em Nova Es-
trela. Arabutã/SC. CAPA Erexim.

31 de agosto 
Intercâmbio: Agroecologia ao Grupo de Mulheres 
da Forqueta. Arroio do Meio /RS. CAPA Santa Cruz.

07 a 09 de setembro
Encontro Nacional da Pastoral Popular Luterana. 
Realização de oficina com o tema Comida Boa na 
Mesa. Cascavel/PR. CAPA Rondon e Verê,

12 de setembro 
Oficinas sobre produção de sementes orgânicas. 
Verê/PR. CAPA Verê.

13 de setembro 
Intercâmbio promove troca de experiência. Nú-
cleos Pelotas/RS e Santa Cruz/RS visitam produtoras 
e produtores da Região de Verê/PR. CAPA Verê.

26 a 28 de setembro
11ª Reunião Técnica Estadual de Plantas Bioativas 
com oficinas para mulheres.Erexim/RS. CAPA Erexim.

28 de setembro
11º Fórum de Meio Ambiente da Juventude do 
Alto Uruguai.Erexim/RS. CAPA Erexim.

DESTAQUES 2017

PRÓXIMOS EVENTOS

MÍDIA E PUBLICAÇÕES

02 a 04 de outubro 
Plenária de Núcleos da Rede ECOVIDA. Torres/RS. 
Todos os Núcleos do Consórcio CAPA.
06 de outubro
Acampamento de 500 jovens da Rede Sinodal. 
Apresentação e Divulgação da Campanha Comida 
Boa na Mesa. Horizontina /RS. CAPA Erexim.

11 de outubro
Tarde Técnica sobre Sistemas Agrícolas Florestais. 
Canguçu/RS. CAPA Pelotas. 
16 de outubro 
Dia Mundial da Alimentação. Palestra Comida Boa 
na Mesa. Vale do Sol/RS. CAPA Santa Cruz.
16 de outubro 
Dia Mundial da Alimentação. Diversas atividades 
em escolas e universidades. CAPA Erexim.
28 de outubro
Assembleia Geral da ACEMPRE. Marechal Cândido 
Rondon/PR. CAPA Rondon.

Site institucional: www.capa.org.br

CAPA Erexim/RS
Facebook: CAPA Erexim. Jornal do Sínodo Uruguai
CAPA Marechal Cândido Rondon/PR 
Facebook: Capa Rondon. 
CAPA Pelotas/RS
Facebook: CAPA - Centro de Apoio e Promoção da 
Agroecologia. Programa: Terra Limpa, Rádio Litoral 
Sul FM, 104.3, quintas-feira das 8h10 às 8h40 min. 
Na web: http://www.radiolitoralsulfm.com.br/ 

CAPA Santa Cruz/RS
Publicação anual: Calendário Lunar Agrícola, 
lançado em novembro. 
Livros: Cartilha Sabores e Saberes, CAPA S. Cruz. A 
vitória de João Pardo: na busca de alternativas aos 
agrotóxicos, Silvio Meinke. Reservas e aquisições: 
(51) 3715 2750 ou e-mail: santacruz@capa.org.br
Facebook: Cooperativa ECOVALE
CAPA Verê/PR
Facebook: Centro de Apoio e Promoção da Agro-
ecologia - CAPA Núcleo Verê
Publicação anual: Agenda do Agricultor, lançada 
em janeiro. Reservas e aquisições: (46) 3535 1119 
ou e-mail: vere@capa.org.br

29 de outubro
Dia da Igreja Sínodo Centro Campanha Sul. Com 
banca da ECOVALE e apresentação do vídeo Comida 
Boa na Mesa. Restinga Seca/RS. CAPA Santa Cruz.
29 de outubro
Dia da Igreja Sínodo Noroeste Rio Grandense. 
Com banca da ECOVALE e realização de oficinas de 
alimentação com o tema Comida Boa na Mesa. Santa 
Rosa/RS. CAPA Santa Cruz.  
29 de outubro
Dia da Igreja Sínodo do Rio Paraná. Palotina/PR. 
CAPA Rondon e Verê. 
29 de outubro
Dia da Igreja Sínodo do Sínodo Uruguai em 
Nova Estrela. Com banca do CAPA. Arabutã/SC 
CAPA Erexim. 
01 e 02 de dezembro
Encerramento do 4º Curso de Homeopatia para 
a Agricultura. Apresentação da Campanha Comida 
Boa na Mesa no jantar de confraternização.Marechal 
Cândido Rondon/PR. CAPA Rondon

Declaração de Iximulew*, 09 de setembro de 2017 
A ALIANZA afirma que continuará a ser uma força para a unidade dos povos da América 

Latina e do Caribe que lutam pela Soberania Alimentar como elemento fundamental na 
construção de um novo modelo de sociedade, baseado no Bem Viver, na Soberania Popu-
lar e na Justiça Social e Ambiental; e posiciona a Agroecologia como um modo de vida e 
uma proposta política sustentável e solidária ao modelo de desenvolvimento capitalista, 
patriarcal e neoliberal hegemônico, que devasta nossos sistemas alimentares, ambiente, 
conhecimentos ancestrais e adquiridos. 

A luta pela soberania alimentar como princípio, direito e dever construído pelos povos, 
tornou-se uma sólida proposta de desenvolvimento e tem apoio internacional de organi-
zações e movimentos sociais. 

A defesa de nossos territórios (terras, oceanos, água e florestas) não é negociável e 
fortalece a luta contra a apropriação de terras, a privatização de propriedade coletiva, a 
agricultura industrial que comercializa vida e tem relações trabalhistas  precárias... Continu-
aremos a lutar para manter nossos territórios, mares e rios livres de poluição e degradação 
causados pela aplicação de produtos químicos pelo agronegócio, pelos impactos da mega 
mineração e megabarragens produzidos pelo modelo hegemônico capitalista. 

Defendemos a autodeterminação, o Princípio do Consentimento Livre, Prévio e Infor-
mado (CLPI) dos povos, que leve a uma Reforma Agrária Integral promovendo a restituição 
e reconstrução territorial, rural, urbana e aquática e a posse da terra a povos indígenas.

Defendemos a Biodiversidade e a proteção de sementes crioulas e nativas, das práticas 
agrícolas tradicionais e do conhecimento de nossos povos tradicionais, como uma respos-
ta concreta às mudanças climáticas e aos sérios problemas globais que nossa Mãe Terra 
sofre. A agroecologia atenua as mudanças climáticas e responde à produção de alimentos 
saudáveis com uma economia social e solidária respeitando a biodiversidade, a vida das 
florestas, solos e água. Nos manifestamos contra todos os tipos de tecnologia transgênica 
e geoengenharia que ameaçam e destroem os ecossistemas terrestres e aquáticos e apro-
priam ou contaminam o conhecimento ancestral.

Reconhecemos a contribuição de mulheres que historicamente construíram conheci-
mentos na agricultura, pesca, coleta e preparação de alimentos para a sustentabilidade da 
vida e da economia das comunidades e do mundo, incluindo seu trabalho de cuidadoras. 
Denunciamos o aumento do conservadorismo na sociedade e da perseguição às mulheres 
que lutam, resultando no aumento da violência sexual e dos feminicídios. 

Rejeitamos o sistema capitalista hegemônico, patriarcal, violento, militarizado e discrimi-
natório, responsável pela geração de fome e pobreza humana, pela degradação ambiental, 
pela criminalização de nossas lutas e resistências, e por todos os tipos de violência contra 
a humanidade. E reafirmamos nosso compromisso com a igualdade entre homens e mu-
lheres, com respeito pelos direitos da juventude, de pequenas produtoras e produtores, de 
pescadoras e pescadores, da dignidade da vida humana e da conservação do nosso planeta.

O Direito Humano a Alimentos Adequados e Saudáveis deve ser reconhecido e impul-
sionado pelos Estados e pelos diversos instrumentos jurídicos internacionais, bem como 
internalizado e aplicado em suas regulamentações nacionais para garantir a efetividade 
do direito à soberania alimentar nas cidades.

Os Estados devem promover o respeito pela diversidade dos povos e suas formas an-
cestrais de produção, bem como garantir o trabalho digno e o emprego, um salário justo 
baseado nos princípios da justiça social e da dignidade humana para a sociedade como um 
todo. Exigimos, portanto, que o Governo da Guatemala e os governos da América Latina e 
do Caribe adotem a Declaração das Nações Unidas sobre os Direitos dos Camponeses e de 
pessoas que trabalham nas áreas rurais. E também propomos a criação de um Monitoramen-
to do Direito à Alimentação na próxima Conferência Regional da FAO nas Bahamas (2018). 

A comunicação e a formação populares continuarão a ser componentes estratégicos 
em nossas lutas pela Soberania Alimentar pelo seu papel transformador e unificador, cria-
dor de significados e valores que representam nossos objetivos políticos, visibilizando os 
processos de resistência e promovendo a construção de propostas de forma colaborativa 
e complementares. A construção coletiva em diferentes esferas... unem na luta fortalecen-
do ações transformadoras contra os meios de comunicação de massa, responsáveis pela 
manipulação em massa, degradação social e violência... 

Nos comprometemos com o fortalecimento da ALIANZA através da integração de no-
vas articulações, solidariedade social, defesa do bem comum, respeito pela autonomia e 
autodeterminação dos povos para alcançar maior incidência nos espaços de diálogo de 
conhecimento e formulação de políticas diferenciadas que promovam a Soberania Alimentar. 
E expressamos nosso interesse em continuar trabalhando com organizações internacionais 
como a FAO e em fóruns globais como o CIP e o Comitê de Segurança Alimentar Mundial 
através do Mecanismo da Sociedade Civil... 

Fazemos eco da luta das organizações camponesas e indígenas do Equador contra a 
entrada de transgênicos em seus territórios.

E expressamos a nossa solidariedade e apoio aos povos da Guatemala, Argentina, Brasil, 
Colômbia, Honduras, Haiti, Paraguai, Venezuela, México e Peru, que sofrem graves crises 
políticas, insegurança social e alimentar, desapropriação e deslocamento, desaparecimentos, 
assassinatos no campo e na cidade impulsionados por interesses ligados aos latifundiários 
e outros fatores do poder capitalista; com a convicção de que uma paz duradoura só será 
possível quando a voz das organizações que representam seus povos seja ouvida. Construir 
a Unidade dos Povos da América Latina e do Caribe para a Soberania Popular e Alimentar! 

Somos uma ferramenta para caminhar! Soberania alimentar para a paz com justiça social! 
Defendemos a Soberania Alimentar como um Princípio e como um direito inalienável 

dos Povos da América Latina e do Caribe e de todos os povos do mundo! 
* Iximulew significa Guatemala cuja tradução para o português é Terra do Milho.

Dias 06, 07 e 08 de outubro-
acontece a 8ª Festa Estadual de 
Sementes Crioulas e Tecnologias 
Populares no Ginágio Municipal 
de Canguçu/RS. 

O evento inicia com o Fórum 
da Agricultura Familiar, às 9h de 
sexta-feira, no auditório da CETAC. 
Para o período da tarde  estão pre-
vistas atividades com Sebastião Pi-
nheiro, Guardiões Mirins e relatos 
no Acampamento da Juventude. 

No outros dois dias acontecem 
o Culto Ecumênico, apresentações 
artísticas, atividades culturais e 
a consagrada Feira de Troca de 
Sementes.

Aula no Centro de Tecnologias Alternativas da Zona da Mata, Viçosa/MG

Entre os dias 07 e 08 de setembro de 2017, na 
Cidade da Guatemala, aconteceu a 2ª Assembleia 
da Aliança para a Soberania Alimentar dos Povos 
da América Latina e do Caribe (ALIANZA). Partici-
param do evento povos indígenas, camponesas e 
camponeses, agricultoras e agricultores familiares, 
pescadoras e pescadores artesanais, mulheres, afro-
descendentes, jovens, trabalhadoras e trabalhadores 
rurais e organizações ambientais. Entre as entidades 
representadas estavam a Organização das Nações 
Unidas para Agricultura e Alimentação,FAO-Chile, a 
Rede Centro-Americana de Mulheres Rurais Indígenas 
e Camponesas, a Federação Latino-Americana de 
Apicultura, a Rede Centro-Americana de Soberania 
e Segurança Rede de Alimentação e Nutrição , a 
Rede de Agricultores do Caribe , a Rede do Caribe 
de Organizações de Pescadores e Rádio Mundo Real 
da ONG Amigos da Terra Internacional.

Integrantes do Maela (Movimiento Agroecológico 
de America Latina y el Caribe), do qual o CAPA faz 
parte, também estiveram presentes no evento.

A declaração da assembleia, que resume as prin-
cipais pautas, pode ser lida ao lado ou no link http://
radiomundoreal.fm/9994-declaracion-de-iximulew. 

Soberania alimentar é tema de evento na GuatemalaFeira de sementes em Canguçu/RS

VITRINE

Milpa - Consórcio de Plantas foi o VÍDEO pro-
duzido  pelo CAPA Núcleo Pelotas/RS que mostra 
como pode ser feito um plantio que traz vantagens 
por associar espécies colaborativas como milho, 
feijão e abóboras. 
O filme teve mais de cinco mil visualizações no 
facebook do CAPA Pelotas e também pode ser visto 
no canal da entidade no youtube, em https://www.
youtube.com/watch?v=qAqdLUgJe1s

O LIVRO Manejo Agroecológico de doenças: uma 
visão tecnológica, de Sérgio Miguel Mazaro, foi pu-
blicado com a colaboração do CAPA Núcleo Verê/PR.

A obra é uma sínte-
se de práticas pre-
ventivas em plantas 
cultivadas e resgata 
princípios básicos 
de fitopatologia no 
manejo de doenças 
em cultivos.
Contempla viveiros 
florestais, cultivos 
anuais, olericultura, 
fruticultura, florestas 
cultivadas, pasgens e 
árvores de paisagis-
mo urbano.
Maiores informações 
sobre ela estão no 
CAPA NúcleoVerê/PR. 

Formação política em Agroecologia
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29 de maio 
Alimentos Orgânicos no Tribuna Livre na Câmara 
de Vereadores de Erexim/RS. CAPA Erexim

15 de maio e 19 de junho
1º e 2º módulos de Cooperativismo para os associa-
dos da Ecovale e grupos em parceria com a UNISC. 
Santa Cruz do Sul /RS. CAPA Santa Cruz.

18 de junho a 3 de julho 
Visita à Alemanha. Várias cidades germânicas. 
CAPA Verê.

06 de julho
Seminário da Rede Ecovida sobre Produção de  
Mudas. Santa Cruz do Sul /RS. CAPA Santa Cruz.

“Vida Diversificada” participou do Cine Agroeco-
logia, evento que fez parte do Congresso Brasileiro 
e Latino-Americano de Agroecologia, realizado em 
Brasília de 12 a 15 de setembro de 2017. O filme 
mostra um projeto do CAPA/Núcleo/Pelotas/RS para 
a diversificação de plantios em áreas de tabaco.

Vida Diversificada no Cine Agroecologia
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Campanha Comida Boa na Mesa 
Não a novo veneno
A Monsanto lançou um super 
veneno que se espalha pelo ar e 
mata as plantações dos terrenos 
vizinhos, exceto aquelas que 
usam as sementes transgênicas. 
O dicamba, como é chamado 
o veneno, vai com o vento ma-
tando lavouras, árvores, solo e 
água. Assine uma petição contra 
ele em https://secure.avaaz.org/
campaign/po/monsanto_dicam-
ba_loc/?almiXib .

Calendário Agrícola
O CAPA/Núcleo/Santa Cruz/RS, 
está organizando a 9° edição do 
Calendário Agrícola Lunar. Com 
uma página para cada mês, ele 
indica a influência da lua nas 
raízes, folhas e flores das plan-
tas. Em 2018,  o tema central é 
Comida Boa na Mesa e o aniver-
sário de 40 anos do CAPA. Para 
encomendá-lo, entre em contato 
com o núcleo: (51) 3715 2750 e 
santacruz@capa.org.br

Verê na Alemanha
De 18 de junho a 3 de julho um 
grupo de nove agricultoras e 
agricultores agroecológicos do 
CAPA/Núcleo/Verê/PR esteve na 
Alemanha, em um intercâmbio 
promovido pela Mission EineWelt 
e CAPA Verê/PR para discutir os 
impactos da produção da soja 
nos dois países. Leia uma síntese 
desta reflexão no depoimento da 
página central desta edição.

Visita a Rondon
Nos dias 16 e 17 de outubro, o 
CAPA/Núcleo/Marechal Cândido 
Rondon/PR recebe a visita de 
um grupo de 40 agricultoras, 
agricultores e técnicos vindos de  
Nova Andradina/MS. O objetivo 
da visita é conhecer a produção 
orgânica de tomate, atividades de 
olericultura e fruticultura agroe-
cológicas, e também saber mais 
sobre a utilização da homeopatia 
na produção animal e vegetal.

Opções ao tabaco
A ACT (Aliança do Controle do Ta-
bagismo), realizou em Brasília. de  
14 a 17 de agosto, o “X Seminário 
Alianças Estratégicas para Promo-
ção da Saúde”. O CAPA/Núcleo/
Pelotas/RS integrante da Aliança 
pela Alimentação Saudável e 
Adequada, participou do evento 
representado por Ernesto Marti-
nez. “A aliança que inicialmente 
discutia questões relacionadas ao 
tabaco, agora ampliou o debate, 
chegando a temas importantes 
como o desenvolvimento sus-
tentável e hábitos saudáveis de 
alimentação, além da indústria de 
alimentos utraprocessados, neste 
sentido é uma evolução”.

A Campanha Comida Boa na Mesa, realizando ações para promover a Agroecologia e 
os alimentos livres de venenos, foi lançada pelo Consórcio CAPA em 2016. As imagens 
abaixo trazem momentos relevantes da Campanha para cada um dos cinco núcleos.

NÚCLEO VERÊ - Família de Denise e Ginésio 
Berns, que estiveram na capa da edição ante-
rior deste jornal, representam a delegação de 
Verê que participou do Encontro Ampliado da 
Ecovida, abril de 2017, em Erexim/RS.

NÚCLEO PELOTAS - O Piquenique Agroeco-
lógico encerrrou a 13ª Semana do Alimento 
do Orgânico em Pelotas. Foi realizado em 03 
de junho na Praça Coronel Pedro Osório, com 
degustação de alimentos, roda de capoeira, 
jogos lúdicos e mateada ecológica.

NÚCLEO SANTA CRUZ - A revista O Amigo das 
Crianças foi entregue a estudantes  da Escola 
Felipe dos Santos, em Vale do Sol/RS. Comida 
Boa na Mesa foi o tema da edição maio/junho 
2017 e da palestra realizada na escola. 

NÚCLEO EREXIM - A participação na Tribuna Livre, da Câmara dos Ve-
readores de Erexim, foi um destaque das 11 atividades durante a Se-
mana do Alimento Orgânico que promoveram Comida Boa na Mesa.

NÚCLEO RONDON - A mesa farta com produtos ecológicos, produzi-
dos e preparados por integrantes da Acempre, aparece em várias ativi-
dades, como o jantar de 20 anos do núcleo. 
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